
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS – UFAL 

FACULDADE DE LETRAS – FALE 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS – PROFLETRAS 

 

 

 

 

 

Elisabeth Silva do Nascimento 

 

 

 

 

 

 

 

O DIÁRIO DE LEITURAS NAS PRÁTICAS DE LETRAMENTOS LITERÁRIOS 

NAS ESCOLAS PÚBLICAS DE ENSINO FUNDAMENTAL: UMA PROPOSTA 

DIDÁTICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Maceió 

2020 



 
 

ELISABETH SILVA DO NASCIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O DIÁRIO DE LEITURAS NAS PRÁTICAS DE LETRAMENTOS LITERÁRIOS 

NAS ESCOLAS PÚBLICAS DE ENSINO FUNDAMENTAL: UMA PROPOSTA 

DIDÁTICA  

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de 

Mestrado Profissional em Letras da Faculdade 

de Letras da Universidade Federal de Alagoas, 

área de concentração em Linguagens e 

letramentos, linha de pesquisa em Leitura e 

produção textual: diversidade social e práticas 

docentes, para defesa pública, como requisito 

parcial para obtenção do título de Mestra em 

Letras. 

 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Lígia Ferreira 

 

 

 

 

 

 

 

 

Maceió 

2020 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



 
 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com carinho,  

aos meus pais, João e Josete,  

por todo o bem que têm feito a mim. 

 



 
 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 Ao meu Deus, minha fortaleza, pela concessão da oportunidade de ingressar no 

Profletras, pela força nos momentos de fraqueza e, mais uma vez, por me fazer reconhecer 

que com Ele eu posso enfrentar e vencer qualquer desafio. 

 Aos meus pais, João e Josete, por todo apoio, compreensão e pelas orações que me 

ajudaram a trilhar esse caminho – um caminho que, para mim, foi árduo e espinhoso, mas 

também de muitas flores. 

 À minha irmã, Elaine, por toda ajuda dispensada nos momentos de inquietação. 

 À minha tia Genilda, pois, mesmo tão distante geograficamente, sempre me abençoava 

com mensagens de fé e ânimo. 

 À minha professora-orientadora, Lígia Ferreira, por toda ajuda e troca de 

conhecimentos, reflexões e paciência ao me conduzir no desenvolvimento desta dissertação. 

 À Belmira Magalhães (PPGLL/UFAL) e ao professor Helson Flávio Sobrinho, por 

terem aceitado o convite, como examinadores externa e interno, respectivamente, para 

compor a banca de qualificação e de defesa pública. 

 Aos colegas de turma do Profletras, principalmente à colega Cláudia – pela 

companhia, troca de conhecimentos, dúvidas e angústias. 

 Às/aos professoras/es do Profletras, por todo o conhecimento compartilhado. 

 Aos/as meus/minhas educandos/as, os/as quais foram o motivo deste trabalho.  

          A todos/as que, de forma direta ou indireta, me ajudaram e disseram: “vai dar certo!”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

A produção literária tira as palavras do nada e 

as dispõe como um todo articulado. Este é o 

primeiro nível humanizador, ao contrário do 

que geralmente se pensa. A organização da 

palavra comunica-se com o nosso espírito e o 

leva, primeiro, a se organizar; em seguida, a 

organizar o mundo.  

 

Candido (1995, p. 9). 

 

  

O diário surge como uma função de 

testemunha de leituras e de reflexões que as 

leituras produzem.  

 

Ana Rachel Machado (1998, p. 33). 



 
 

RESUMO 

 

 

Esta dissertação apresenta uma proposta didático-pedagógica intitulada “Minhas impressões 

literárias: entre contos e diários de leituras”, que consiste em disponibilizar aos/às 

professores/as de Língua Portuguesa um caderno de atividades literárias (material didático), 

contendo procedimentos e atividades de leituras literárias, com o intuito de possibilitar outro 

olhar para o ensino de literatura.  Tal pesquisa foi impelida pela problemática do pouco 

interesse por textos literários entre os/as educandos/as, observada pela professora-

pesquisadora durante as aulas de Língua Portuguesa em turmas de 7º ano do ensino 

fundamental II em escola pública do litoral sul do estado de Alagoas. Esta observação a 

conduziu para algumas reflexões críticas acerca do processo histórico de escolarização da 

literatura e da relação entre o sujeito leitor e o texto literário. Para tanto, foram lançados os 

seguintes questionamentos: quais práticas de leitura podem ser propostas para a promoção do 

letramento literário entre os/as educandos/as? Como o diário de leituras pode estimular 

práticas de letramentos literários entre os/as educandos/as? A partir dessas questões, foi 

desenvolvida a pesquisa sob a perspectiva histórico-crítica com o objetivo de desenvolver 

práticas de letramento literário a partir da leitura de contos e do registro das experiências 

estéticas de educandos/as, compartilhados em círculos de leitura, com base nas discussões 

teóricas acerca da leitura (FREIRE, 1989; SOARES, 2003; 2006), da humanização da 

literatura (CANDIDO; 1995), sobre diário de leitura (MACHADO, 1998; 2005), do círculo de 

leitura e letramento literário (COSSON, 2018; 2009), entre outros.  

 

Palavras-chave: Proposta didático-pedagógica. Diários de leitura. Círculos de Leitura. 

Letramento literário.  

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

This dissertation presents the didactic-pedagogical proposal entitled “My literary impressions 

between short stories and reading diaries” which consists of making available to Portuguese 

language teachers a book of literary activities (didactic material), containing procedures and 

activities of literary readings in order to enable another look at the literature teaching. Such 

research was driven by the problem of little interest in literary texts among students observed 

by the teacher-researcher during 7th grade Portuguese Language classes of an elementary 

public school on the south coast of the state of Alagoas. This observation led her to some 

critical reflections about the historical schooling process of literature and the relationship 

between the reading subject and the literary text. To this end, the following questions were 

raised, such as: what reading practices can be proposed to promote literary literacy among 

students, How can diary reading stimulate literary literacy practices among students.  From 

these questions research was developed from a historical-critical perspective with the aim of 

developing literary literacy practices from reading short stories and recording the students' 

aesthetic experiences shared in reading circles, based on the theoretical discussions about 

reading (FREIRE, 1989; SOARES, 2003; 2006). The humanization of literature (CANDIDO; 

1995), about reading diaries (MACHADO, 1998; 2005), the reading circle and literary 

literacy (COSSON, 2018; 2009), among others. 

 

Keywords: Literacy didactic proposal.  Reading diaries. Reading Circles.  Literary literacy. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

Esta dissertação do Mestrado Profissional em Letras (Profletras), da Universidade 

Federal de Alagoas (Ufal), apresenta um caderno pedagógico (APÊNDICE A) para o ensino 

de Língua Portuguesa (LP) em turmas de 7º ano do ensino fundamental em escolas públicas 

das redes municipal e estadual, enfocando a prática da leitura literária
1
.  

Considerando a impossibilidade de desenvolver o trabalho de pesquisa aplicado em 

sala de aula com a participação da turma na escola em que atuo – em município do litoral sul 

de Alagoas, cuja população é de 11.536 (IBGE, 2011), em decorrência da mudança de ensino 

presencial para online, como medida de enfretamento da Covid-19 – e seguindo Resolução do 

Profletras, que concedeu a possibilidade de realização da pesquisa sem a intervenção 

pedagógica direta com os sujeitos da escola, comum ao programa, optou-se por produzir um 

caderno pedagógico direcionado aos/às professores/as de LP, consistindo na adoção do diário 

de leitura como prática, a partir do desenvolvimento de atividades com textos literários e da 

divisão em etapas.   

O projeto de pesquisa surgiu de uma problemática referente ao pouco interesse e 

apreço pelo texto literário, observados durante minha prática de ensino em sala de aula com as 

atividades de leitura de textos literários. A pesquisa objetivou apresentar formas de estimular 

a leitura literária, bem como as expressões oral e escrita sobre a experiência estética 

proporcionada pelo material lido, a partir de ferramenta didática que aproxime leitor/a e texto, 

tornando-os/as cúmplices – posto que a escrita sobre algo que se lê possibilita o 

aprofundamento da reflexão.  

Comumente, a leitura literária solicitada na escola é feita com o intuito de responder 

questões de interpretação, para constatar se o texto foi lido e, assim, atender a uma demanda 

“tarefeira”. Muitas vezes, a leitura do texto literário não faz sentido para o praticante, porque 

leitura que faz sentido exige tempo e tempo é algo que a escola não disponibiliza com 

abundância, devido às exigências ao cumprimento de programas, currículos e horários. Essas 

ações são corriqueiras e fazem parte do cotidiano da prática pedagógica.  

Segundo Magda Soares (2006, p. 24), na escola “[...] a leitura sempre será avaliada, 

por mais que mascarem também as formas de avaliação”. Para ela, a avaliação da leitura 

ocorre porque é da escola avaliar, pontuar e classificar, haja vista a caracterização dessa 

instituição ao longo dos séculos, pautada na relação de competitividade instituída pelos 

processos sociais de exploração da força de trabalho e do boicote às concepções críticas. 

                                                             
1 Anexo A - Ofício para a diretora da escola acerca do desenvolvimento da pesquisa. 
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Desse modo, a leitura se torna mais uma das muitas tarefas ou deveres escolares a serem 

desempenhadas pelos sujeitos ao longo da vida, sem a busca de sentido para compreender a 

existência de si e dos/as outros/as, o que torna a leitura inda mais enfadonha.  

Muitas pesquisas e estudos foram desenvolvidos e publicados a respeito dos 

problemas que envolvem a leitura. A revista Retratos da leitura no Brasil (2020) aponta 

dados de pesquisa com entrevista e motivos da baixa formação leitora dos/as brasileiros/as, 

dispondo de grande contribuição para o estudo do problema que afeta todo o país, não 

somente no que diz respeito aos/às educandos/as. Uma das pesquisas aponta que de “[...] um 

total de 2335 jovens entrevistados/as, apenas 100 (cem) informaram ser leitores/as de livros 

de literatura por ter lido ao menos um livro, inteiro, ou partes dele”, segundo o critério 

adotado na pesquisa, não porque gostam de ler, mas porque procuram a leitura durante a 

realização de trabalhos solicitados pela escola.  

Ao comparar essas informações com a realidade de meus/minhas educandos/as, é 

perceptível que eles/as fazem parte do grupo dos jovens que não têm o hábito de ler literatura, 

estimulados/as pelo gosto e/ou interesse pessoal, que objetive provocar envolvimento e 

experiência estética. Ao contrário, a leitura literária integra um conjunto de conteúdos 

educacionais que servem de fatores avaliativos para aprovação ou reprovação em determinado 

nível escolar. Essa falta de interesse e encantamento pelos textos literários tem me inquietado 

cada vez mais ao longo de meus 13 anos de magistério. Mas, como provocar a leitura 

envolvente e comprometida com textos literários? 

Antes de responder essa pergunta, é preciso considerar como é a vivência, no espaço 

externo à escola, dos jovens que despertaram em mim a curiosidade que move esta pesquisa. 

A leitura da qual tratarei aqui parece também não fazer parte do cotidiano deles/as fora do 

contexto escolar. Muitos/as deles/as, quando não estão na escola, auxiliam pais e mães em 

suas atividades econômicas (colher cocos, pescar, etc.), enquanto outros/as são vistos/as 

perambulando pelas ruas da pequena cidade ou brincando às margens da lagoa que banha o 

município. Outro fator que compete com a leitura fora da escola e que, durante muito tempo, 

não foi utilizado como aliado no processo educacional, é a condição atrativa oferecida pela 

mídia, que desperta o interesse desses/as educandos/as. Até aqueles/as que não possuem 

aparelhos móveis (notebook, celular, tablet etc.) são envolvidos/as quando um/a colega 

compartilha com eles/as, através do celular, por exemplo, um jogo eletrônico ou quando vão à 

casa de um/a vizinho/a para jogar videogame – alguns/algumas deles/as relataram em aulas 

ministradas antes da excepcionalidade o período de aulas remotas. 
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Então, de que forma professores/as de Língua Portuguesa, no contexto atual, podem 

proporcionar intimidade ou maior envolvimento com a leitura de textos literários para 

educandos/as das escolas públicas, cujas realidades fora da escola, muitas vezes, não são 

consideradas? 

 De acordo com as experiências de Paulo Freire (1989), um texto deve fazer sentido 

para o/a leitor/a, que precisa se identificar com o que está sendo lido para se envolver com a 

leitura. Ao selecionar um texto, o/a professor/a também deve considerar a realidade de 

seus/suas leitores/as, o contexto social no qual estão inseridos/as, para que a leitura seja 

significativa para eles. 

 Mas não pretendo me referir a todos os tipos e gêneros de texto para o favorecimento 

dessas ações de leitura, posto que as escolas devem sim trabalhar com ampla variedade de 

textos. O que quero trazer é a experiência com o texto literário, através de uma prática que 

tenha como finalidade o letramento. Para isso, considero importante proporcionar aos/às 

educandos/as momentos de envolvimento com o texto literário, reflexivo, isto é, de 

experiência estética com os textos selecionados. Nessa perspectiva, busco levá-los/as a 

pensar, expor sentimentos, críticas e ideias através de expressões orais e escritas em diários de 

leituras e do compartilhamento dessas leituras de forma espontânea para que o momento de 

socialização também seja produtivo para todos/as.     

 A respeito da utilização do diário de leituras nas escolas, é importante destacar que 

será usado como mais um dos importantes instrumentos de registro de impressões, descrições, 

relatos – algo que contribuirá, inevitavelmente, para a produção de textos verbais, orais e 

visogestuais, auxiliando nas atividades de leitura com reflexões cotidianas e posicionamentos 

através das diversas linguagens: escrita, pictórica, gráfica, computadorizada entre outras.    

 Segundo Anna Rachel Machado (2005), esse instrumento ainda é pouco conhecido 

pela maioria dos/as professores/as no Brasil. Alguns trabalhos de pesquisa com estudos da 

utilização do diário de leitura na escola foram realizados, por exemplo, por Buzzo (2010), que 

utilizou o instrumento com estudantes da 7ª série da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

Buzzo objetivava verificar a experiência didática de produção desta ferramenta entre 

seus/suas educandos/as. Outro exemplo diz respeito a Nascimento (2015), cujo trabalho 

priorizou o uso do diário de leitura como instrumento para a socialização de leituras literárias. 

 Segundo Rildo Cosson (2018, p.47), quanto ao ensino de textos literários, “[...] as 

práticas de sala de aula precisam contemplar o processo de letramento literário e não apenas a 

mera leitura das obras”. Desse modo, começamos a pensar sobre a complexidade do ensino da 

literatura nas escolas e o quanto se torna premente a compreensão de que a leitura literária é 
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uma prática social que, corroborando as concepções de Candido (1995), possibilita que nos 

reconheçamos como sujeitos sociais.  

 Essa remissão a Candido (1995, p. 4), que defende ser a literatura um direito humano, 

“[...] porque pensar em direitos humanos tem um pressuposto: reconhecer que aquilo que 

consideramos indispensável para nós é também indispensável para o próximo”, possibilita a 

reflexão sobre a condição social da arte. Ao considerar que a literatura humaniza, ele imputa à 

arte o estatuto de expressão imprescindível para as relações sociais, sobretudo em tempos de 

exceção e/ou da irracionalidade como o momento atual.  

Diante do exposto, alguns questionamentos impulsionaram o projeto de pesquisa cujo 

produto é esta dissertação. Um deles foi: quais práticas de leitura podem ser propostas para a 

promoção do letramento literário entre os/as educandos/as? Cosson (2018) diz que a 

atualidade da obra, ou seja, aquela que tem significado para o/a leitor/a, é o que gera 

facilidade e interesse pela leitura, com professor/a e educando/a devendo fazer da leitura 

literária uma prática significativa para si e para a comunidade na qual se inserem. Com o 

auxílio do diário de leituras como recurso para a descrição ou relato da leitura literária, a 

segunda questão norteadora foi: como o diário de leituras pode desenvolver a leitura crítica, a 

reflexão e o estímulo das práticas de letramentos literários entre os/as educandos/as?  

Com a intenção de alcançar o objetivo de propor atividades didáticas para 

professores/as que desenvolvam práticas de letramentos literários entre educandos/as de 

turmas do ensino fundamental de escolas públicas, a partir das leituras de textos literários e 

escritas de diário de leituras, e na busca por respostas aos questionamentos elencados, foram 

elaborados os seguintes procedimentos: desenvolvimento de atividades que estimulem o 

conhecimento acerca dos tipos de textos literários narrativos; promoção de experiências com 

leitura de textos literários narrativos a partir do conhecimento dos/as educandos/as acerca da 

realidade em que se inserem; colocação de círculos de leitura com adaptação ao momento 

atual, dentre outras atividades nas quais sejam compartilhadas experiências com os textos 

literários através da escrita dos diários de leituras. 

Para tanto, apresento a constituição deste trabalho em 5 seções. A seção 1 corresponde 

a esta introdução; a seção 2 trata de questões relacionadas à concepção sobre ensino de 

literatura e a prática literária dentro e fora da escola; a seção 3 discute a importância do texto 

literário e seu efeito estético para a expressão oral e escrita dos/as educandos/as acerca dos 

textos lidos; a seção 4 traz o caderno pedagógico “Minhas impressões literárias: entre contos 

e diários de leituras” como práticas de letramento literário a partir da concepção de círculo de 
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leitura e do uso do diário de leituras; por fim, a seção 5 comporta algumas considerações 

finais. 
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2 LEITURAS LITERÁRIAS NAS ESCOLAS, REFLEXÕES E PRÁTICAS 

 

2.1 Ensino de literatura ou a escolarização inadequada da literatura? 

 

A discussão sobre o ensino da literatura nas escolas públicas brasileiras é pressurosa e 

nos convida a refletir sobre os efeitos das práticas desenvolvidas ao longo da história do 

ensino da Língua Portuguesa neste país. A aproximação dos/as educandos/as dos textos 

literários como forma de expressão artística no/do mundo, pressupõe a reformulação da carga 

horária nas salas de aula, posto o apagamento sofrido diante da necessidade e da 

obrigatoriedade do estudo de gramática, interpretação e produção de textos, os quais são 

conteúdos integrantes dos currículos do ensino fundamental abordados na disciplina de LP. A 

urgência em cumprir as programações de conteúdos escolares, suscitada pelo próprio sistema 

capitalista – caracterizado pela competitividade, velocidade de informações e mudanças 

constantes de propostas pedagógicas –, tem impedido crianças e jovens em idade escolar de 

desfrutarem a leitura literária em sua essência, tanto com o intuito do prazer em ler, quanto no 

que diz respeito à sua formação crítica enquanto leitores/as.  

 A pouca atenção atribuída à importância da literatura na formação político-cultural e 

psicossocial de crianças, jovens, adultos/as e idosos/as mostra os desafios que professores/as 

de LP têm enfrentado para possibilitá-los/as o letramento literário. Em muitos espaços 

escolares a leitura literária sequer é vista, ou tratada, como um instrumento para conhecer o 

mundo, entendê-lo e com ele interagir. Paulo Freire (1989), ao discutir a ideia de que a leitura 

do mundo precede a leitura da palavra, expõe que o simples ato de ler não pode ser limitado a 

decodificar o texto, decifrar palavras e responder questões, tendo relação com as experiências 

vividas pelo/a leitor/a e pelo gosto estético, propósitos que atribuem sentidos para quem está 

lendo. 

Na perspectiva do letramento literário, o ensino da literatura sofre com resistências da 

equipe escolar, incluindo direção e coordenação, pois quase sempre questionam sobre o real 

objetivo desse ensino na instituição. Segundo Zélia Versiani e Aracy Martin (2005), isso 

ocorre devido à dissociação das dicotomias que envolvem o ensino de literatura na escola: 

  

Dicotomias tais como utilidade/gratuidade, univocidade/plurivocidade, 

objetividade/subjetividade, entre outras, sempre acompanharam estudos 
sobre o ensino da literatura e seus conflitos com os sistemas escolares, e 

essas polarizações podem ter contribuído para a legitimação de propostas 

contrárias à formação do leitor, quando transpostas das teorias às práticas. 
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Quando vale o primeiro elemento do binômio, ou seja, utilidade, 

univocidade, objetividade, estamos inscritos na tradição escolar que busca 
evitar riscos que a literatura eventualmente possa trazer para o seio da 

escola. (MARTINS; VERSIANI, 2005, p. 15, grifo dos autores) 

 

Quando são mencionados os “riscos” que a literatura pode trazer para a escola 

podemos pensar que se quer evitar o descumprimento de uma programação de conteúdos 

anuais com vistas à elaboração de documentos, provas, fichas de leitura, entre outras 

“obrigações” escolares, além do efeito que a literatura pode provocar na reflexão acerca “do 

que está posto” (aparência) para “o ser outro” (possibilidades). Assim, a literatura assume 

uma função secundária no processo educacional, utilizada como mais um texto no ensino de 

conteúdos isoladamente linguísticos, funcionais e até morais, ignorada a formação de 

leitores/as autônomos e críticos/as. A escola não pode cometer esse erro desvirtuando a real 

função da literatura nas salas de aula, pois, sendo concebida como uma forma de olhar o 

mundo e mostrar como lidar com a complexidade humana, ela também é capaz de sensibilizar 

os/as leitores/as e fazer com que imaginem outros mundos e vidas possíveis. Afinal, “[...] 

utilidade, univocidade, objetividade” (MARTINS; VERSIANI, 2005, p. 15) são concepções 

contraditórias à formação de leitores/as críticos/as dos textos literários. 

 O modelo de ensino com a literatura foi herdado do processo de aprendizagem da 

Antiguidade, especificamente dos gregos e romanos, segundo Regina Zilberman (2009). A 

autora afirma que a educação antiga trazia a literatura para as salas de aula no intuito de 

ensinar a ler e a escrever, bem como fazer com que crianças e jovens dominassem o código 

verbal. O texto literário usado na escola da Grécia Antiga era a poesia, a qual também servia 

para memorização das formas e nomes das letras, bem como a pronuncia das palavras e 

sentenças.  

 Hoje, apesar de muitas pesquisas, artigos e livros mostrando a importância do ensino 

de literatura e a adequada escolarização, é fácil perceber que ainda há muitos equívocos com 

relação ao seu uso nas escolas, afastando-se do seu objetivo maior, o da formação de 

leitores/as. Sobre a finalidade do ensino da literatura desde a Antiguidade, Zilberman (2009) 

diz o seguinte: 

 

A finalidade do ensino da literatura, por muitos séculos, não foi formar 

leitores, nem apreciadores da arte literária, por uma razão muito simples: a 

literatura – ou a poesia –, na sua formulação anterior à Renascença, quando 
adotou tal denominação, constou desses currículos porque era o gênero mais 

próximo da linguagem verbal, que cabia conhecer e saber utilizar. [...] Outra 

finalidade se evidencia: o ensino da literatura, ou da poesia, integrou-se ao 

preceito que, por muito tempo, regeu a educação de modo geral, a saber, o 
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de transmitir regras e princípios a serem absorvidos pelos futuros cidadãos. 

(ZILBERMAN, 2009, p. 11-12). 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)
2
 de Língua Portuguesa para o ensino 

fundamental, em sua primeira parte, “Especificidade do texto literário”, critica a forma como 

os textos literários têm sido utilizados nas salas de aula ao expor o que não pode ser tratado na 

escola a partir desses tipos de textos, ou seja, “[...] tratá-los como expedientes para o ensino 

de boas maneiras, dos hábitos de higiene, dos deveres do cidadão, dos tópicos gramaticais, 

das receitas desgastadas do prazer do texto, etc.” (MEC,1997, p.30). O próprio documento 

informa que a finalidade da leitura dos textos literários é a construção do conhecimento a 

partir de uma linguagem própria da literatura, que se utiliza de mecanismos ficcionais para 

produzir sensações e subjetividades, mas também pode traduzir realidades, tornando-se ser 

um importante aliado para as práticas significativas de leitura em sala de aula.  

Refletir sobre as práticas de aula e as dificuldades encontradas, como por exemplo, 

com a leitura de texto literário compartilhada entre educandos/as do 7º ano em contato com a 

leitura durante toda a semana na escola, nos leva a entender que a leitura oferecida neste 

ambiente de aprendizagem não tem despertado nos/as educandos/as o prazer de ler, tampouco 

a criticidade. 

O livro didático de Língua Portuguesa é um instrumento importante nas aulas de 

leitura, haja vista ser, muitas vezes, o único livro de posse dos/as educandos/as, 

principalmente os/as de classe socialmente desfavorável, e que, se usado considerando o 

aspecto estético dos textos literários nele contido, poderá contribuir para o desenvolvimento 

da experiência estética que a literatura propicia. 

Com relação à descaracterização, Magda Soares (2006) usa a expressão “escolarização 

inadequada da literatura”, trazendo à discussão questões observada nos livros didáticos com 

relação ao uso de textos literários. Para a autora, o termo “escolarização” é um processo 

inevitável porque é da essência da escola e com ele está atrelada 

 

[...] a ordenação de tarefas e ações, procedimentos formalizados de ensino, 
tratamento peculiar dos saberes pela seleção, e consequente exclusão, de 

conteúdos, pela ordenação e sequenciação desses conteúdos, pelo modo de 

                                                             
2 Os PCNs foram criados para nortear o trabalho dos professores, coordenadores e diretores. A BNCC (Base 

Nacional Comum Curricular) foi elaborada a partir dos PCNs e das DCN (Diretrizes Curriculares Nacionais). No 

entanto, a Base, é mais específica, pois determina com clareza os objetivos de aprendizagem de cada ano escolar. 

Com a homologação da Base em 2018, e sua obrigatoriedade, os PCNs continuam existindo como documento 

orientador, mas não obrigatório.  
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fazer e de aprender esses conteúdos... é esse processo que institui e constitui 

a escola. (SOARES, 2006, p. 21) 

 

Reconhecemos que não há como escapar desse processo, ele é essencial para o pleno 

funcionamento de uma instituição escolar, mas a crítica aqui se direciona ao uso incorreto 

dessa escolarização no ensino de literatura. É preciso ter em mente que existe o ensino de 

língua e também o ensino de literatura, não há como despertar o gosto e o prazer pela leitura 

literária usando textos elaborados para o estudo de conteúdo metalinguístico, por exemplo. 

Mas, para evitar a distorção no ensino da literatura, bem como a incorreta utilização da leitura 

de textos literários nas aulas de LP, Magda Soares (2006, p. 22-23), em um dos capítulos do 

livro “A escolarização da leitura literária”, também apresenta três principais instâncias da 

escolarização da literatura, principalmente a infantil, as quais são: “[...] a biblioteca escolar, a 

leitura e estudo de livros de literatura, e, a leitura e o estudo de textos”. Nesta última instância, 

ainda segundo a autora, a escolarização da literatura é mais intensa e por isso merece maior 

atenção. 

Soares (2006) considera e discute quatro aspectos da instância, leitura e estudo de 

textos na escola que intensificam a inadequada literatura, são eles: 

  

A questão da seleção de textos: gêneros, autores e obras; a questão da 

seleção do fragmento do texto a ser lido e estudado; a questão da 

transferência do texto de seu suporte literário para um suporte didático (a 
página do livro didático), e finalmente, e talvez o mais importante, a questão 

das intenções e objetivos da leitura e estudo do texto. (SOARES, 2006, p. 

25-26). 

 

Esses quatro aspectos, segundo a autora, fazem parte do processo da escolarização, 

mas exigem atenção para que não resultem em uma escolarização inadequada. Como sugestão 

para evitar essa inadequação, Soares (2006, p. 37) sugere que a seleção de autores/as e obras 

deve abranger a maior diversidade possível ao longo dos anos subsequentes do período 

escolar, “[...] fragmentos de textos literários maiores devem apresentar um todo significativo e 

coerente”. Ao transferir o texto do seu suporte literário para o livro didático se faz necessário 

“[...] que sejam respeitadas as características essenciais da obra e que não sejam alterados os 

aspectos que constituem a literariedade do texto” (alteração do gênero de poesia para prosa, 

por exemplo), e que as intenções e objetivos da leitura do texto literário se voltem para a 

literariedade do texto em si.  

Magda Soares (2006) diz que todos esses aspectos devem ser observados e analisados 

por todos/as os/as envolvidos/as no processo da escolarização, desde os/as organizadores/as e 
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produtores/as do material escolar 
3
até os/as professores/as, que estarão à frente, lidando na 

prática com esses materiais ou manuais didáticos.                                                                                 

Entretanto, com todas essas críticas e discussões a respeito do livro didático não se 

nega que o mesmo é um forte aliado do/a professor/a e possuidor de alta relevância nas aulas 

de LP, pois as atividades de leitura integram os objetivos da disciplina e a principal fonte 

facilitadora para o desenvolvimento dessas práticas é o Livro Didático de Língua Portuguesa 

(LDLP), se utilizado de forma que possibilite a experiência com a leitura literária. 

Uma opção para proporcionar a experiência com a literatura é a organização de 

atividades extras com o texto literário, tais como círculos de leitura, nos quais a interação 

entre os/as educandos/as evidenciará se houve ou não apropriação do texto literário, pois, no 

caso da apropriação, terão condições de compartilhar suas experiências com tal leitura.  

É importante ressaltar que a interação dos círculos de leitura não é a ponte que irá 

acessar o encontro pessoal do/a leitor/a com o texto, a própria literatura é suficiente para isso. 

O círculo de leitura é um meio para que cada um/a exponha sua experiência, fazendo-nos 

reconhecer que o ato de ler o literário sempre passa pelo coletivo, e ler coletivamente envolve 

troca. Sobre este fato, Kleiman (2010) declara o seguinte: 

 

Como Vygotsky e pedagogos vygotskianos acredita-se que a aprendizagem é 

construída na interação de sujeitos cooperativos que têm objetivos comuns. 

[...] Isto implica dizer que é na interação, isto é, na prática comunicativa em 
pequenos grupos, com o[a] professor[a] ou com seus pares, que é criado o 

contexto para que aquela criança que não entendeu o texto o entenda. 

(KLEIMAN, 2010, p. 10) 

 

Entendemos que esse compartilhamento de ideias e experiências no pós-leitura é um 

dos caminhos que possibilitam ampliar conhecimentos e experiências do/a leitor/a, 

conhecimento de mundo e de si próprio, atribuindo sentido ao texto. Mas é importante deixar 

claro que não é a prática didática mais importante que o texto literário, somente a literatura é 

capaz de proporcionar tais conhecimentos e despertar a sensibilidade no/a leitor/a. 

Nas escolas, os círculos de leitura possibilitam aos/às estudantes a liberdade para se 

expressarem na interação de uns/umas com os/as outros/as, ou de cada um/a com seu par, ou 

                                                             
3 O Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) foi criado com o objetivo de prover as escolas 

públicas de ensino fundamental e médio com livros didáticos e acervos de obras literárias, complementares e 

dicionários. No entanto, são as editoras que elaboram e organizam esses materiais. O Trabalho do PNLD para as 

escolas de ensino fundamental e médio ocorre obedecendo aos seguintes passos: 1º Adesão das escolas; 2º 

lançamento de editais com regras para a inscrição do livro didático, e publicação no Diário Oficial da União; 3º 

Inscrição das editoras e 4º triagem e avaliação. Para mais detalhes e informações você pode acessar: 

https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-livro/pnld/funcionamento 
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com o/a próprio/a professor/a. Nesse caso o/a professor/a não é mais o/a único/a mediador/a, 

posto que todos/as os/as envolvidos/as passam a mediar, em certa medida, quando estimulam 

as outras pessoas a relatarem suas experiências com o texto literário, por exemplo. Na 

dinâmica do círculo, a leitura se torna descontraída e cativante, além de estimular a 

imaginação, a criatividade e a criticidade.  

Segundo Cosson (2018), existem formas de participação que buscam envolver os/as 

leitores/as com o texto, como a inferência, ou predições e a ativação do conhecimento prévio.  

Ao promover esse contato íntimo com os textos literários ou a construção literária de sentidos, 

automaticamente está abrindo caminhos para o letramento literário.  

O círculo de leitura também é um meio através do qual podemos enxergar como a 

leitura ativa inteligência e criatividade do/a leitor/a. Sendo significativa, de qualidade, auxilia 

no entendimento acerca do que acontece consigo, proporcionando experiências 

transformadoras, libertadoras.  

Para Gabriel Perissé (2005), a leitura é uma experiência de libertação porque 

 

[...] a leitura nos ajuda a interpretar o que acontece conosco, como se a nossa 
vida se transformasse num texto e nós, tomando uma certa distância, 

pudéssemos nos ver melhor e, nessa circunstância, como de fato ocorre, 

pudéssemos nos libertar pela via do conhecimento. (PERISSÉ, 2005, p. 28). 

 

Nessa citação, a leitura é colocada como uma via através da qual o sujeito tem 

oportunidade de se autoconhecer e perceber sua própria realidade. De acordo com as reflexões 

de Candido (1995), pode-se dizer que o autor refere-se à leitura literária. Através de Gabriel 

Perissé (2005) é possível reconhecer que um texto possibilita ao/a leitor/a desprender-se de 

uma realidade (durante o momento da leitura) para depois trazê-lo/la de volta com um novo 

olhar sobre ela. 

Vicent Jouve (2002) também traz a mesma reflexão a respeito da experiência com a 

leitura literária ao dizer que  

a leitura, como experiência estética, é, portanto, sempre tanto 
libertação de alguma coisa quanto libertação para alguma coisa. Por um lado, 

ela desprende o leitor das dificuldades e imposições da vida real; por outro, 

ao implicá-lo no universo do texto, renova sua percepção do mundo. 
(JOUVE, 2002, p.108)  

 

Então, sendo assim imaginária e ao mesmo tempo capaz de ajudar o/a leitor/a a lidar 

com a própria realidade sob um novo olhar, pode-se afirmar que, além de trabalhar o lado 

racional, ela também capacita o/a leitor/a a livrar-se de sentimentos e emoções que antes (da 

leitura) o oprimiam. No momento de socialização das leituras são perceptíveis o 
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desenvolvimento do aspecto cognitivo (o/a leitor/a consegue aprender a enxergar o mundo 

sozinho) e o desenvolvimento da capacidade verbal melhorando sua comunicação e formas de 

expressão no meio social.   

A leitura literária desde o início da vida escolar, ou alfabetização do ser humano, 

mostra-se como um ato importante, uma vez que é essencial para o desenvolvimento desse 

sujeito em todas as esferas e atividades humanas, além de ser fundamental para o 

desenvolvimento intelectual. Aliás, desde o início da vida escolar e/ou até mesmo antes dela a 

criança tem o contato com a literatura, quando são lidas para ela narrativas, pelos pais ou por 

professores/as. Entende-se que, para se desenvolver, crescer e amadurecer, este sujeito precisa 

adquirir experiências que são construídas nas relações do indivíduo com o mundo através de 

vivências específicas ao longo de sua vida. Tratando-se de leitura literária, essas experiências 

passam pelo texto (ou livro), o qual possibilita o conhecimento e a percepção da leitura como 

uma fonte possível de conhecimentos, de si e do mundo. 

 

2.2 O letramento dominante e o letramento literário 

  

Antes de começar a reflexão sobre letramento literário, concepção defendida no 

material pedagógico que será apresentado neste trabalho, faz-se necessário conhecer alguns 

significados do termo letramento, pois existem muitas formas de desenvolver um letramento, 

uma delas consiste na leitura literária.  

O termo letramento está associado à ideia de leitura e escrita. Para Soares (2003), um 

indivíduo letrado é aquele que, além de saber ler e escrever, exerce também práticas sociais de 

leitura e escrita em circulação na sociedade em que vive. 

 Segundo Street (2014, p. 122), “[...] o letramento ficou associado às noções 

educacionais de Ensino e Aprendizagem e àquilo que professores e alunos fazem nas escolas, 

em detrimento dos vários outros usos e significados de letramento.” Mas, para o autor existem 

outros diferentes letramentos encontrados fora do espaço escolar, conforme afirma: 

“Letramentos não escolares passaram a ser vistos como tentativas inferiores de alcançar a 

coisa verdadeira, tentativas a serem compensadas pela escolarização intensificada”.  

(STREET, 2014, p.121). 

 Através do conceito dado por Street (2014) e Soares (2003), é possível perceber que o 

letramento é um fenômeno abrangente e que não se restringe ao espaço escolar, pois envolve 

a existência de muitas práticas sociais de leitura e escrita, as quais podem ser efetuadas em 

contextos diferentes. Dessa forma, sabe-se que para o sujeito ser considerado letrado não é 
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necessário apenas ter frequentado a escola e aprendido a ler e escrever, mas também que 

exercite a leitura de mundo no seu cotidiano, atuando na sociedade a partir das posições 

socioculturais e econômicas que ocupa. 

 Nessa perspectiva, é importante ressaltar que a escola, muitas vezes, não contempla o 

conhecimento trazido pelos/as educandos/as e, desse modo, desvaloriza práticas de letramento 

alinhadas à cultura letrada.  

 Diante dessa postura escolar, Street (2014) afirma que diferentes formas de letramento 

são ideologicamente demarcadas por relações de poder e autoridade, trazendo uma séria 

discussão sobre os perigos de se considerar no processo educacional uma variedade particular 

como a dominante, ou seja, o letramento escolar padronizado. Segundo o pesquisador, quando 

isso ocorre há desvalorização e, consequentemente, marginalização de outros vários 

letramentos existentes, pois a escola, seguindo um modelo autônomo subordinado a uma força 

ou sistema exterior que rege a sociedade e dita o que convém ou não, falha ao desconsiderar 

os diferentes tipos de letramento trazidos pelos/as educandos/as, podendo levar muitos 

deles/as a um futuro fracassado no que diz respeito às formas dominantes. 

 Há também um segundo modelo de letramento apresentado pelo teórico, que ele 

nomeia de ideológico. Fora da escola, os/as educandos/as adquirem outras formas de 

letramento, outros usos da escrita em contextos diferentes como família, comunidades 

religiosas, ambiente de trabalho, associações, relações sociais, entre outros. A partir dessa 

informação, Street (2014) procurou mostrar que todas as formas de letramento são 

consequências da cultura e das estruturas de poder de uma sociedade onde o sujeito está 

situado. Nessa perspectiva, o modelo ideológico apresenta uma dimensão social e é 

caracterizado como um conjunto de práticas sociais e culturalmente determinantes. Através de 

um breve relato, Street (2014) explica como um homem pode ser achado sábio dentro de sua 

comunidade, mesmo tendo abandonado a escola e parecendo fracassar, sob a ótica de uma 

sociedade capitalista, com relação à variedade dominante de letramento.  

 Ao contrário do que se pensa, o letramento não escolarizado se relaciona ao bom 

desempenho que um indivíduo pode ter nas práticas sociais locais de sua comunidade, 

estabelecendo e exercendo autoridade sobre ela, pelo simples fato de conhecer bem sua 

identidade e a de seu povo, bem como conhecer sua história e cultura sem ter a necessidade de 

se apropriar de uma prática letrada considerada dominante. A esse modelo de letramento deve 

ser dada a devida atenção, porque através dele é possível compreender práticas de letramento 

sociais e concretas, bem como o desenvolvimento do próprio letramento literário fora do 

ambiente escolar.  
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Ao serem conhecidos os dois modelos enfocados por Street (2014), observa-se que o 

autônomo considera a escrita como produto completo em si mesmo, cujos significados 

independem de seu contexto social e de produção, ao contrário do ideológico.  

De fato é observada nas escolas uma preocupação com o ensino e aprendizagem 

voltados a satisfazerem demandas do mercado de trabalho; a leitura em geral é para 

desenvolver melhores estratégias de interpretação e leitura. Alguns aspectos suscitados pela 

linguagem da leitura literária, tais como a criticidade e a ficcionalidade (fundamentais no 

processo de desenvolvimento social e cultural do sujeito) são ignorados e/ou tratados como 

não essenciais, menos importantes, assim como o conhecimento trazido pelos/as 

educandos/as. Há, pois, a necessidade de que a escola considere as práticas sociais desses 

sujeitos e busque trazê-las para as salas de aula, alinhando-as, dessa forma, ao conhecimento a 

ser disponibilizado. Nesse sentido, as atividades a serem desenvolvidas segundo o caderno 

apresentado neste trabalho visam essa união para um melhor aproveitamento das práticas de 

desenvolvimento do letramento literário entre os/as educandos/as. 

Ao retornarmos às reflexões sobre definições do termo letramento e suas práticas, qual 

a relação entre essas definições e o letramento literário? Segundo Mirian Zappone (2008), o 

conceito de letramento pode ser pertinente ao campo dos estudos literários “[...] se operarmos 

uma modulação fundamental: trabalhar com a escrita mencionada no conceito, mas 

compreendida dentro de algumas especificidades concernentes aos textos literários” 

(ZAPPONE, 2008, p. 29). Para a autora, será possível propor um conceito de letramento 

dentro dos estudos literários como um conjunto de práticas sociais que usam a escrita literária. 

Ela explica que, para se apropriar desse conceito de letramento literário, é fundamental que 

seja estabelecida a especificidade da escrita que está sendo referida e que, ao se falar em 

literário, deve-se atentar para o carácter de ficcionalidade da literatura. 

Observando as reflexões de Street (2014), pode-se perceber que os dois modelos 

distintos, autônomo e ideológico, por ele apresentados, são fundamentais para a compreensão 

do conceito de letramento literário trazido por Zappone (2008), que diz o seguinte: 

 

Se o letramento literário conjectura práticas que usam a escrita literária, 
pensada como um gênero de discurso que pressupõe a ficcionalidade como 

traço principal, é possível observar letramento literário em inúmeros outros 

espaços que não apenas a escola. Assim, constituem práticas de letramento 

literário a audiência de novelas, séries, filmes televisivos, o próprio cinema, 
em alguns casos a internet, a contação de histórias populares, de anedotas, 

etc. (ZAPPONE, 2008, p. 31). 
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Este conceito põe a compreensão da escrita literária como prática de letramento 

literário e como aquela que tem a ficcionalidade baseada na realidade como característica 

definida, pois as mesmas práticas de letramento apontadas por Zappone (2008) também são 

criadas a partir de realidades, ou seja, são reflexos da realidade. Como a autora nos mostra, 

existem muitas formas de participar de um evento literário, incluindo filmes, novelas, 

contação de histórias. Contudo, conforme mencionado anteriormente, existem práticas de 

letramento valorizadas e outras pouco valorizadas. Sendo assim, no contexto escolar, a leitura 

dos textos literários está relacionada apenas às normas internas que regem os mesmos, as 

quais, segundo Zappone e Yamakawa (2013, p. 189) são: “[...] estilo de época no qual o texto 

foi produzido, os contextos históricos, social e político, fatores individuais ou aspectos 

relacionados ao autor, as marcas individuais de criação literária, aspectos biográficos e o texto 

e seus aspectos textuais propriamente ditos”. 

 A observância apenas a essas normas internas que regem o texto literário reafirma a 

ênfase dada pelas escolas ao modelo autônomo descrito por Street (2014). Nesse contexto, a 

literatura é vista e abordada como não funcional e sem significado, pois para muitas 

instituições escolares ela não propicia conhecimentos específicos ou instrumentais; desta 

maneira, as instituições esquecem ou não compreendem que a literatura é primordial para o 

desenvolvimento social, racional, emocional e cognitivo dos sujeitos aprendizes.   

Diante dessas reflexões, é importante destacar que o caderno pedagógico produzido 

para os/as professores/as, neste trabalho, tem a finalidade de despertar nos/nas educandos/as 

um novo olhar para o texto literário em sua essência a partir de elementos que vão além das  

normas internas, intrínsecas a construção do texto, conforme mencionado anteriormente, que 

marcam apenas a literariedade do texto. Para isso serão realizadas atividades de leitura com 

textos narrativos, os contos.  

Para Rildo Cosson (2018), letramento literário são práticas sociais e o termo é 

concebido através do processo de letramento com textos literários, o qual aborda não apenas 

uma dimensão diferente do uso social da escrita, mas também é um meio de garantir o 

domínio sobre a mesma. Cosson (2018) quer dizer que, se utilizado da maneira correta, 

evitando uso dos textos para fins de estudos metalinguísticos, contribuirá para a aquisição do 

domínio da escrita, sem ser necessário estudá-los.   

 Segundo a pesquisadora Kleiman (1995), a ênfase dada na leitura e na escrita pela 

agência escolar não considera essas duas habilidades como práticas sociais, sendo o 

letramento muito maior:  
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O fenômeno do letramento, então, extrapola o mundo da escrita tal qual ele é 

concebido pelas instituições que se encarregam de introduzir formalmente os 
sujeitos no mundo da escrita. Pode-se afirmar que a escola, a mais 

importante agência do letramento, preocupa-se não com o letramento, prática 

social, mas com apenas um tipo de letramento, a alfabetização, o processo de 

aquisição de códigos (alfabético, numérico), processo geralmente concebido 
em termos de uma competência individual necessária para o sucesso e 

promoção na escola. Já outras agências de letramento, como a família, a 

igreja, a rua, como lugar de trabalho, mostram orientações de letramento 
muito diferentes. (KLEIMAN, 1995, p. 20). 

 

De certo, há nas escolas uma preocupação com um letramento parcial, considerado 

superior e único, centrado no sucesso do/a educando/a apenas dentro da escola, ou do sistema 

educacional geral (Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), concursos etc.). Percebe-se 

nos comentários da pesquisadora uma defesa de outro/s tipo/s de letramento, existente/s fora 

da escola, assim como enfatiza Street (2014). 

Nesse sentido, concordamos com as reflexões de Zappone (2008) acerca das práticas 

sociais dos sujeitos fora da escola, que não são consideradas como parte integrante do 

processo de letramento. Letramento que, muitas vezes, não proporciona uma aprendizagem 

significativa justamente por não alinhar vivências e saberes dos/as educandos/as nos 

processos de ensino escolar. Saberes que para alguns são adquiridos com contações de 

histórias em casa ou na comunidade onde vivem, por exemplo, e que podem constatar a 

existência de letramento literário fora da escola, conforme apontado por Zappone (2008). 

Dessa forma, podemos concluir que o letramento está intimamente relacionado às 

práticas sociais – e a prática aponta para o hábito. Sendo assim, se um sujeito passa pelas 

etapas de atividades e leituras literárias em todo o seu percurso escolar, não com o propósito 

da instituição de ensinar uma variante dominante através de textos literários, esse mesmo 

sujeito levará a prática para além daquele ambiente, tornando-se não apenas um leitor 

literário, mas também um agente propagador da literatura.  

 

2.2.1 O letramento literário e as Tics 

 

Para Tfouni (2010), a relação de poder, dominação, participação e resistência que o 

letramento provoca faz com que grupos sociais não alfabetizados abram mão de seus próprios 

conhecimentos, historicidade e cultura, afastando o indivíduo de seu desejo e de sua 

individualidade. Essa alienação, produto do letramento, é, segundo a autora, o lado negativo 

desse processo. 
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Com a mudança no perfil da sociedade surgiram outros tipos de linguagem, ou melhor, 

mudanças das linguagens, outros letramentos, conforme aponta Roxane Rojo, em seu livro 

“Multiletramentos na escola” (2012). Ela chama de multiletramento o resultado dessas 

mudanças das linguagens no século XXI e diz que as novas tecnologias exigem novos 

letramentos. A referida autora traz uma grande contribuição para as escolas e professores/as 

em geral ao abordar a diversidade de linguagens, a multissemiose presente nos textos e a 

diversidade cultural. Sobre os multiletramentos, ela diz:  

 

Multiletramentos aponta para dois tipos específicos e importantes de 

multiplicidade presentes em nossas sociedades, principalmente urbanas, na 
contemporaneidade: a multiplicidade cultural das populações e a 

multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio dos quais ela se 

informa e se comunica. (ROJO, 2012, p. 13)  

 

Assim como Tfouni (2010), Rojo (2012) acredita que existem indivíduos letrados, mas 

não pelas escolas. Nossa sociedade é composta por diversidades culturais e por outras 

linguagens que não são ensinadas ou sequer valorizadas no espaço escolar. A mídia digital, 

atração dos/as jovens educandos/as, integra todas as linguagens: imagem estática (fotos, 

ilustrações, tratamento de imagens ou Photoshop), áudio, música, imagem em movimento etc. 

Todas essas linguagens resultantes do texto multissemiótico ou multimodal são acessíveis a 

todos/as os/as cidadãos/ãs através de celulares, smartphones, notebooks, iPads. Para 

aqueles/as que acessam esses textos em ambientes digitais, diminuiu-se a exigência do 

letramento da escrita, as habilidades se multiplicam e se unem à outras já existentes. Nesse 

ambiente o indivíduo digital terá de investigar, constantemente, a veracidade na leitura dos 

textos, para o que serve de exemplo o reconhecimento de se uma imagem é falseada ou 

montada, de fake news, entre outros. Rojo (2012, p. 182) diz que “[...] as Tics [Tecnologias da 

Informação e Comunicação] podem gerar importantes efeitos para o processo de 

escolarização, principalmente, porque permitem e facilitam muitas possibilidades de trabalho 

em contexto escolar”. Segundo a autora, indivíduos multiletrados dominam muitas linguagens 

da mídia digital. Eles são produtores, têm critérios estéticos referentes ao processo de 

produção e de recepção nessas mídias.  

Diante dessa nova realidade, ao valorizar e considerar essa multiplicidade cultural e 

semiótica de constituição dos textos, conhecida dos/as educandos/as, a escola possibilitará aos 

mesmos um maior desenvolvimento através de novas práticas que não excluem as literárias. 

Pensando nisso, sentimos a necessidade de incluir entre as atividades do caderno pedagógico 

(disposto no APÊNDICE A), algumas atividades que utilizarão os recursos tecnológicos com 
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o intuito de proporcionar aos/às educandos/as oportunidade de alinhar literatura e práticas 

digitais. 

Ao contrário das práticas escolares de leitura e escrita, oriundas de um tipo de 

letramento escolarizado e dominante, que restringem e são consideradas insuficientes – 

pondo-se como uma barreira intransponível aos/às educandos/as no quanto à aquisição de 

novas aprendizagens de forma fácil e prazerosa – as escolas precisam inovar. É necessário que 

se recorra à estratégias de ensino e aprendizagem para possibilitar a formação de sujeitos 

críticos, autônomos, considerando todo o conhecimento e todas as práticas de linguagens 

realizadas fora da escola, que devem ser por ela incorporadas, no intuito de somar com as 

novas aprendizagens. 

Diante desses novos letramentos, ou multiletramentos, a escola não pode tratar a 

escrita literária como aquela de menor valor, restringindo seu uso para fins unicamente 

textuais e, assim, excluindo o contexto e a estética que emerge do texto literário. 

 A leitura literária, sempre fonte de prazer e transformação, poderá também ser 

encontrada nesse ambiente tecnológico através dos e-books, despertando o mesmo prazer 

daquele encontrado no livro impresso. Na ausência de livros e/ou de bibliotecas, o/a 

educando/a poderá ser informado e incentivado a buscar leituras literárias na internet. Nesse 

sentido, torna-se pertinente informar que em uma das atividades do trabalho para ser 

desenvolvido pelos/as professores/as de LP descritas no nosso caderno pedagógico, visamos 

demostrar que a literatura também pode ser atrativa e produzir o mesmo sentido, tanto no 

ambiente digital quanto no papel ou livro impresso, ao incentivar outros a lerem textos 

literários, tendo em vista que há, em muitas escolas, escassez de obras literárias ou acesso 

limitado a elas. 

Rosemar Coenga (2010, p. 51) conceitua letramento literário como “[...] um conjunto 

de práticas sociais que usam a escrita literária, enquanto sistema simbólico e enquanto 

tecnologia, em contextos específicos, para objetivos específicos”. Zappone (2008), ao buscar 

conceituar letramento literário, afirma que o termo está ligado ao caráter ficcional presente 

nas produções de novelas, filmes televisivos, no próprio cinema, entre outros. Desse modo, 

percebe-se que tanto Coenga (2010) quanto Zappone (2008) ligam a literatura ao uso da 

tecnologia.  

Concordamos com Street (2014) quando sugere que existe um apagamento total dos 

letramentos trazidos pelos/as educandos/as. Na perspectiva dos multiletramentos mostrada por 

Rojo (2012), é esperado que os/as educandos/as integrem suas práticas sociocomunicativas 

àquelas desenvolvidas no espaço escolar. Quando tal necessidade não é atendida, há um efeito 
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contrário ao aguardado nas aulas de literatura, pois, muitas vezes, para os sujeitos, a leitura 

dos textos literários se torna complexa e a prática de letramento literário usual. 

A escola minimiza o sentido que a escrita e a leitura possuem na vida dos/as 

educandos/as. Pensando nisso, outra atividade metodológica apresentada no caderno 

pedagógico é sugerida com o intuito de fazer os/as educandos/as sentirem-se livres para 

recriarem histórias utilizando plataforma digital. Concedendo, assim, oportunidade e/ou 

contribuindo com a literatura ao expandir as práticas sociais dos sujeitos leitores, 

aperfeiçoando conhecimento deles no ambiente tecnológico.  

 

2.3 Literatura e leitura literária  

       

 Há um grande erro em apropriar-se dos gêneros literários para o aprendizado dos 

aspectos gramaticais da língua, conforme comentado anteriormente. Outro equívoco é 

relacionar a leitura ao prazer de ler, pois nenhum indivíduo nasce gostando ou não gostando 

de ler, o interesse pela leitura deve ser despertado nos sujeitos envolvidos.  

     Segundo Maria Silveira e Oliveira (2015), a leitura é uma habilidade que se desenvolve 

com a prática e as pessoas não leem porque não gostam, mas por muitas vezes serem 

oferecidas a elas oportunidades de leituras insignificantes e paralisantes. São os pretextos para 

ler com finalidades de ensino metalinguístico, a questão da escolarização inadequada, 

mencionada em seções anteriores.  

Para Cosson (2018, p. 115), a prática de ler e discutir textos compõe a aula de 

literatura, “[...], ou seja, uma aula de literatura é um momento em que se promove uma 

interação com os textos literários. Uma interação que leva o[a] aluno[a] a conhecer e até a 

fazer do texto literário uma referência em sua vida”.  

A leitura promovida e fundamentada na prática da interação de linguagem desenvolve 

no/a leitor/a o senso crítico, despertando sentidos, e não apenas extração de informações do 

texto.  

Antônio Candido (1995) traz uma reflexão a respeito da literatura no sentido de ser ela 

uma necessidade universal, sendo uma necessidade, logo, torna-se um direito do ser humano. 

Segundo o autor, as pessoas têm necessidade de fabular (criar ficção, fantasiar, contar 

histórias) desde os tempos primitivos até os mais recentes, essa fabulação as ensina e, ao 

mesmo tempo, introduz em uma sociedade, integrando-as como ser humano ao pôr uma 

melhor compreensão do mundo. Naturalmente, as pessoas não têm percepção de sua própria 



29 

mudança, mas a visão que elas adquirem da realidade através da ficção passa a compor a sua 

existência e a forma de ver o mundo.  

Para Candido (1995), o problema do ponto de vista social é que, com a sociedade 

corrupta e iníqua que temos, tudo é muito mal distribuído e isso também ocorre com a oferta 

da literatura, seccionada e distribuída por classes sociais, algo que não deveria ocorrer, 

pensando no ideal dos direitos iguais e humanos. Direitos que deveriam ser garantidos a 

todos/as, mas dos quais apenas uma parcela da população é beneficiada, gerando divisão de 

classes sociais e desigualdades. O mesmo ocorre no sistema educacional, com relação à 

leitura das obras literárias consideradas clássicas.  

A literatura deveria ser considerada um direito humano, como Candido (1995) sugere, 

não só porque ela é uma necessidade básica de sobrevivência humana, mas também porque 

tem função humanizadora e recriadora. Perissé (2005, p. 66) disse que “[...] a leitura será 

formativa, se verdadeiramente humanizar o/a leitor/a. E humanizá-lo é transformá-lo”. É um 

processo de formação através do qual o/a leitor/a do texto literário tem um encontro consigo 

mesmo e percebe o que há de comum entre ele/a e a realidade mostrada na ficção, ele/a 

entende melhor o mundo que o/a cerca. 

Sobre os efeitos das obras de ficção, Teresa Colomer (2003) assegura que as narrativas 

como os contos, por exemplo, proporcionam experiências aos/às leitores/as iniciantes, nas 

crianças mais especificamente, e que a ficção narrativa favorece o/a leitor/a no sentido de 

ampliar os horizontes dos acontecimentos narrados para realidades possíveis.      

A literatura é também um meio de transmitir informações, tendo como sua função 

social facilitar ao homem a compreensão dos conflitos, disputas e desigualdades que fazem 

parte da sociedade, ao mesmo tempo em que o ensina como atuar nesse meio.  

Colomer (2003. p. 89) ressalta que “[...] o acesso à literatura se acha marcado, em seus 

primeiros passos, pela aquisição progressiva do uso distanciado da linguagem, um uso 

estético, diferente das formas transacionais de transmissão da informação”. Contudo, Candido 

(1995) mostra que a literatura não pode ser vista apenas sob este aspecto, conforme muitas 

pessoas pensam, como se ela fosse somente um meio de transmitir conhecimento. Unido a 

esta função elucidativa deve-se levar em consideração os três aspectos seguintes, os quais 

segundo o autor, juntos, produzem o efeito (humanizador) da literatura em nós. 

 

1) ela é uma construção de objetos autônomos com estrutura e significado; 
2) ela é uma forma de expressão, isto é, manifesta emoções e a visão do 

mundo dos indivíduos e dos grupos; 3) ela é uma forma de conhecimento, 

inclusive como incorporação difusa e inconsciente. (CANDIDO, 1995, p. 8) 
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Todos esses aspectos organizados entre si também exercem papel ordenador na mente 

e nos sentimentos do/a leitor/a, tornando-os/as, segundo Candido (1995), capazes de organizar 

a visão que têm do mundo.  

Pensemos também na literatura como uma forma de emancipação e transformação 

do/a leitor/a, que podem ser compreendida no conto de Ítalo Calvino (2001), intitulado “Um 

General na Biblioteca”. O escritor narra que em um país dominado pela ditadura militar, os 

livros eram proibidos por conta do regime instalado, pondo a reflexão sobre a falta de 

liberdade de circulação de ideias divulgadas nos livros. Além disso, ressalta como as 

descobertas feitas através das leituras de livros conduzem o/a leitor/a ao encantamento, a 

libertação, ao esclarecimento, pois abrem a mente para outras portas de leitura do mundo, em 

termos de ideias e pensamentos. 

Podemos comparar a reflexão abordada no conto de Ítalo Calvino (2001) com a 

negação do direito à literatura apontada por Candido (1995). De fato, quando educandos/as 

deixam de ter acesso às obras literárias, tornam-se presas fáceis da alienação, impedidos/as de 

grandes descobertas e de estarem abertos a outras vozes, ideias e pensamentos, aspectos 

constituintes de uma verdadeira democracia.  

É por esse e outros motivos que a leitura literária é de fundamental importância no 

espaço escolar. Além de ampliar a visão, ela proporciona a autonomia na aprendizagem, 

formação cultural e humanística do/a educando/a.  

  Gabriel Perissé (2005) diz que lemos para ouvir a nossa própria leitura e que: 

 

[...] o ouvido do[o] leitor[o] torna-se órgão privilegiado da inteligência. 

Lendo ouvimos em nosso interior palavras transformadoras, inspiradoras, 

gostosas, dolorosas, gloriosas, luminosas. Ouvimos de modo atento e 
criterioso os sons emitidos por nós e pelo entorno. Ouvimos com mais 

nitidez o que nos rodeia, e nos ouvimos melhor.  (PERISSÉ, 2005, p. 65). 

  

 Nesse sentido, compreendemos que a leitura literária realizada pelo próprio/a leitor/a 

possibilita maior envolvimento com o texto, deixando o/a mais atento/a ao mundo que o cerca 

e também mais conhecedor/a de si, pois, conforme diz o autor, “nos ouvimos melhor”.  
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3 EFEITO ESTÉTICO DAS LEITURAS LITERÁRIAS EM DIÁRIOS DE 

LEITURAS  

 

3.1 A leitura estética de textos literários 

 

Para Candido (1995), a literatura não é inofensiva, ela é formativa porque traz a 

complexidade do humano. A literatura nos ajuda a compreender a diversidade do mundo de 

um jeito poético, com uma organização especial das palavras. O/A leitor/a absorve essas 

palavras reorganizando-as de forma particular. Segundo Audemaro Goulart e Cássia Trindade 

(2013), 

 

[...] quando o poeta e o narrador organizam as palavras, essa habilidade gera 
uma força que propõe ao[à] leitor[a] um modo de ver as coisas através de um 

modelo de coerência e, ainda que não seja percebido, a partir da obra 

literária, o[a] leitor[a] torna-se mais capaz de ordenar a própria mente e 
sentimentos; como consequência, torna-se mais capaz de organizar a sua 

visão do mundo. (GOULART; TRINDADE, 2013, p.115) 

  

Essa afirmação de Goulart e Trindade (2013) concorda com a reflexão de Candido 

(1995, p. 9), que diz que “[...] a organização da palavra comunica-se com o nosso espírito e o 

leva, primeiro, a se organizar, em seguida, a organizar o mundo”. Isso quer dizer que, diante 

do caos interior que o/a leitor/a pode estar vivendo, ele também encontra ordem através da 

forma da mensagem de características literárias.  

 A forma tratada por ambos os autores é escolhida de acordo com o conteúdo que o/a 

escritor/a, poeta ou narrador/a quer evidenciar. Para Candido (1995, p. 9), “[...] as formas 

podem ser as mais simples como, por exemplo, as quadrinhas, o provérbio, a história de 

bichos”, entre outros. Acrescentando, Goulart e Trindade (2013, p. 116) dizem que 

 

[...] a forma pode ser, por exemplo, de versos livres ou versos de dez sílabas, 

explorar certas sonoridades, combinar as palavras com perícia ou sintagmas 

de alto poder sugestivo, promover alternâncias entre sílabas tônicas e sílabas 

átonas, fazer sugestões de ideias pelas rimas etc. [...]. A forma de expressão 
encontrada na literatura, para Antonio Candido, pode ser entendida como 

uma modalidade de construção de conhecimentos que satisfazem 

necessidades básicas do ser humano como emoções, sentimentos que se 
processam no inconsciente, mas que se traduzem em enriquecimento do 

humano, porém difícil de avaliar.  
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Os autores acima citados defendem a ideia de que as estruturas linguísticas do texto 

literário produzem o efeito estético sobre o/a leitor/a, assim como as questões psicológicas, 

opiniões subjetivas e expressões individuais, que são mais exploradas e evidenciadas do que a 

própria construção estrutural do texto, cuja atribuição de sentidos se deve à maneira como o/a 

leitor/a irá receber e responder a leitura. 

 Se a literatura confere uma experiência estética, fica fácil imaginar que o lugar do/a 

leitor/a também é um lugar especial, porque é o lugar de quem vai ser o sujeito dessa 

experiência. Isso quer dizer que ele/a cumpre um papel muito relevante na leitura, ele/a é 

ativo/a na construção de sentidos do texto.   

 Cabe dizer que a experiência com o texto literário não será a mesma para diferentes 

leitores/as, pois o texto pode ser um, mas as leituras extraídas dele podem ser várias. Cada 

leitor/a possui vocabulário pessoal fazendo com que uma palavra tenha sentidos diferentes, de 

acordo com suas vivências. 

 Para Candido (1995), a literatura possui eficácia estética justamente porque tem um 

propósito humanizador. Quando o/a leitor/a, através da forma de expressão encontrada na 

literatura, tem suas emoções e sentimentos satisfeitos, ele se torna uma pessoa mais 

compreensiva e passa a ter uma percepção de mundo enriquecida. “Um autor pode influir no 

posicionamento do[a] leitor[a], à medida que o[a] expõe aos sentimentos e à sociedade, a 

partir de termos esteticamente válidos, sob pontos de vista humanitários e políticos” 

(GOULART; TRINDADE, 2013, p. 116). Essa é a função estética presente na literatura.  

 Nesse sentido, vale dizer que Celso Frederico (2000), embasando-se na estética de 

Lukács, a qual tem como uma das suas características mais originais o fato de buscar 

enraizamento na vida cotidiana, afirma que  

 

[...] após a fruição estética, o homem mobilizado pela arte volta a defrontar-

se com a fragmentação do cotidiano. Mas, agora, acredita Lukács, esse 
homem [essa mulher] enriquecido pela experiência que o colocou em 

contato com o gênero, passará a ver o mundo com outros olhos. 

(FREDERICO, 2000, n. p). 

 

Assim como Candido (1995), o autor nos confirma a ideia que a arte exerce função 

social na vida cotidiana dos homens e das mulheres. A arte, que podemos chamar aqui de obra 

ou texto literário, produz no leitor/a uma sensação de elevação, separando-o/a da realidade 

para depois fazer uma operação de retorno. Sobre esse movimento, Frederico (2000, n. p.) nos 

diz que  
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[...] o que é posto em relevo pela arte é o caráter social da personalidade 

humana. O indivíduo perante a figuração estética, pode se generalizar e, 
assim, confrontar a sua existência com a epopeia do gênero humano, 

retratado pela arte, num momento determinado de sua evolução. 

 Segundo Magalhães e Ferreira (2017, p. 51), “[...] é no cotidiano que os seres humanos 

estabelecem as mais diversas relações, sendo essa compreensão fundamental para o 

conhecimento e para o enfrentamento dos conflitos sociais”. Nesse sentido, a possibilidade de 

um sujeito colocar-se diante de dada realidade exibida de modo particular pela arte, confirma 

que a ficção ou o imaginário tende a interferir na realidade do sujeito leitor, conforme 

afirmam Goulart e Trindade (2013).   

 Esses argumentos e reflexões dos/as autores/as aqui citados conduzem-nos a pensar 

que a ideia de trabalhar com alguns textos literários narrativos, como os contos, poderá 

desencadear nos/as educandos/as esse movimento de elevação e retorno provocados pela arte.  

 

3.2 O conto literário e as narrativas do cotidiano 

  

Desde a Antiguidade, a humanidade criou o hábito de contar histórias e a maioria das 

pessoas teve a oportunidade de se entreter e encantar ao ouvir contações de histórias.  

Identificado como um texto narrativo, o conto é uma obra de ficção, apresentando narrador, 

personagens, ponto de vista e enredo. Um conto não é um relato de acontecimentos ou ações, 

pois um relato é copiado. No conto existe a invenção, a imaginação, o ficcional.    

 Segundo Nádia Gotlib (1990), as fases de evolução do conto se devem à própria 

história da humanidade, à história da sua cultura e aos momentos da escrita que a 

representaram e representam. Por exemplo, os textos literários do mundo clássico greco-

latino, Ilíada e Odisseia, de Homero; os contos do oriente (a Pantchatantra no século VI a. 

C.); Mil e uma noites, que saiu da Pérsia (século X) para o Egito (século XII) e para toda a 

Europa (século XVIII). Para a referida autora, o conto se desenvolveu no século XIX, “[...] 

estimulado pelo apego à cultura medieval, pela pesquisa do popular e do folclórico, pela 

acentuada expansão da imprensa, que permite a publicação dos contos nas inúmeras revistas e 

jornais” (GOTLIB, 1990, p. 7). Nesse momento criou-se o conto moderno.  

Ainda segundo Gotlib (1990), o conto foi se afirmando como literário a partir do 

momento que passou do oral para o registro escrito e, posteriormente, quando o narrador 

assumiu a função de contador-criador-escritor de contos.   

 Trabalhado e lido para crianças nas fases pré-escolar e primária, o conto conquista 

os/as ouvintes das histórias na medida em que desperta curiosidade e encantamento por ter 
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enredo, por ser de tipo narrativo, também considerado como uma leitura literária contribuinte 

para a formação de leitores/as. Por não contar com programação de conteúdos de 

aprendizagem, como acontece na fase secundária, no ensino fundamental II a leitura literária 

torna-se o principal meio de contribuição para a formação de futuros/as leitores/as. Contudo, 

existindo uma desorientação sobre as funções da leitura dos textos literários no ensino 

fundamental, essa formação, tão necessária, torna-se falida. 

 Nesse sentido, as funções do texto literário não são interpretativas, pois todos os 

textos, literários ou não, são passiveis de interpretação. As funções da leitura literária estão 

em fazer com que o/a leitor/a se envolva com a leitura, descubra o mecanismo de composição 

do texto e, por meio dessa observação, desenvolva a capacidade de entender a complexidade 

humana e dele/a próprio/a. Essa é a leitura que faz sentido.  

 Os textos narrativos, como o conto, são envolventes pela sucessão de acontecimentos 

de interesse humano, algo que pode ser explicado pela necessidade que o ser humano tem, 

segundo Cândido (1995), de fabular, de criar, imaginar ou inventar histórias. O objetivo dessa 

ficção literária é narrar uma história – breve ou relativamente longa –, sempre obedecendo às 

características inerentes a esse gênero literário: personagens, narrador, enredo, espaço, tempo. 

Além disso, e principalmente, o que o diferencia das demais narrativas: ele possui uma 

história focada no desenvolvimento e na resolução de um conflito básico. Apesar de ser 

considerada por alguns teóricos literários, tal como Moisés (2003), uma narrativa curta sem 

muitas complicações em relação ao desenvolvimento do enredo, diferente do que ocorre no 

romance, os contos contemporâneos, em especial, subvertem essa concepção estrutural e são 

constituídos de complexidades e narrativas não tão curtas. 

 Os contos com pouca complexidade e/ou curtos são os mais adequados para os/as 

educandos/as do fundamental II, devido à faixa etária dos/as mesmos/as – geralmente entre 11 

e 13 anos para o 7º ano, pois a leitura do enredo envolve amadurecimento intelectual e 

emocional –, sendo encontrados nos livros didáticos indicados para o 7º ano do fundamental 

II. Segundo Colomer (2003), muitos/as autores/as concordaram que os textos literários 

acessíveis às crianças são aqueles que possibilitem a compreensão linguística e adotem temas 

próximos à sua realidade de vida. Então, seguindo essa linha de pensamento, a escola deve 

oferecer obras literárias indicadas para cada faixa etária. Ainda de acordo com Colomer 

(2003, p. 280), “[...] a possibilidade de oferecer obras mais complexas às crianças, neste caso 

obras com mais de um tema principal, faz com que muitas delas, nesta faixa de idade, 

superponham diversos tipos de inovações temáticas”.  
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Nesse sentido, faz-se necessário que os contos, ou narrativas de ficção, adotados nas 

aulas de LP abordem temas de interesse dos/as educandos/as, ou que estejam relacionados à 

realidade social destes/as. São exemplos: conflitos psicológicos e familiares, amizades, 

sonhos, descobertas, aventuras, viagens e violência urbana. 

 

3.3 O diário de leituras, um artefato para o letramento literário 

 

O diário de leituras (DL), instrumento pouco adotado pelos/as professores/as de LP e 

literatura, mostra-se como uma opção de registro de impressões enriquecedora para o ensino, 

pois pode conduzir o/a leitor/a a um nível aprofundado e reflexivo de leitura. Isso supõe a 

superação do tradicional uso de questionários de compreensão e interpretação, ou da produção 

de resumos e fichas de leitura, cuja função é verificar a compreensão leitora dos/as 

educandos/as, desconsiderando a leitura significativa e humanizadora, defendidas por Freire 

(1989) e Cândido (1995), conforme comentado neste trabalho. 

O DL também é conhecido como um texto que pode ser escrito de forma mais livre, 

porque é produzido em primeira e/ou em terceira pessoa, a pedido do/a professor/a, após 

solicitação de algum tipo de leitura. A partir deste instrumento, o/a leitor/a pode dialogar com 

o/a autor/a, concordando ou discordando dele, registrar impressões pessoais de leitura, 

reflexões, suas críticas, e até comparar ou relacionar sua própria realidade com as informações 

mostradas no texto. Por haver esse diálogo e encontro das vozes do/a leitor/a e do/a autor/a, o 

DL mostra-se como um texto polifônico. 

No caderno pedagógico apresentado nesta pesquisa, o DL não será aplicado na 

produção escrita com o fim de analisar linguisticamente os textos (literários) a serem lidos, 

mas sim incluí-lo no processo de letramento literário, visando possibilitar aos/às educandos/as 

espaço para que se expressem e façam ecoar a sua própria voz a partir da leitura literária. 

Dessa forma, concordamos com Machado (2005, p. 62), quando diz que tais artefatos “[...] 

podem ser como verdadeiros instrumentos, quando apropriados pelos[as] alunos[as], tanto 

para o desenvolvimento das capacidades de leitura quanto para a instauração de novos papéis 

para o[a] professor[a] e para os[a] alunos[a] nas aulas de leitura”.  

 Machado (1998, 2005) demonstra os resultados positivos de seus estudos sobre a 

escrita de diário no livro O Diário de Leitura: a introdução de um novo instrumento na escola 

(1998). De acordo com suas pesquisas, a escrita de DL pode ser um instrumento que 

possibilita o desenvolvimento textual e crítico dos/as educandos/as para o ensino de leitura e 

da aprendizagem na escola. 



36 

A partir dos estudos sobre a adoção do DL, Machado (1998) mostrou a eficácia deles 

no processo de ensino e aprendizagem de leitura. Então, por qual razão o DL é pouco 

utilizado nas aulas de leitura nas escolas brasileiras? Machado (2005) nos traz alguns motivos: 

o primeiro deles seria o fato da teoria desenvolvida no ambiente acadêmico a respeito desse 

instrumento não ter sido aceita e transposta para os documentos oficiais da educação, sendo os 

gêneros públicos privilegiados e selecionados nas reformas educacionais brasileiras no final 

da década de1990 – pelos “experts da educação”, como declara a própria autora –, 

desprestigiando o gênero privado, diário, como é considerado. Outro motivo descrito pela 

pesquisadora está no entendimento incorreto a respeito do DL, pois, para muitos/as, o 

instrumento é um gênero monólogo, não se reconhecendo que, mesmo que de natureza 

privada, no processo inicial de sua produção, configura-se como um artefato capaz de fazer 

refletir e desencadear múltiplos diálogos, internos e externos.  

 Outra concepção errônea apontada por Machado é a do DL como um depósito apenas 

dos sentimentos do/a leitor/a. A autora diz que, embora não seja verdadeira, essa concepção 

“[...] revela, implicitamente, certo mentalismo e intelectualismo diretamente relacionados à 

adoção de uma psicologia de fato cognitiva, mesmo que se declare, de forma explícita, a 

adoção da psicologia vigotskiana” (MACHADO, 2005, p. 63). 

 Diante dessa reflexão, é importante ressaltar que a função das emoções no 

desenvolvimento dos/as educandos/as não pode ser ignorada, pois também fazem parte do 

processo de ensino e aprendizagem. Segundo a professora Rosiane Xypas (2018), “[...] as 

emoções são guias para a memorização e revela um[a] leitor[a] implicado[a] espontaneamente 

com a leitura”, ou seja, apontam um/a leitor/a envolvido/a com e pelo texto, algo que não é 

possível quando a leitura indicada é para propósitos diferentes daqueles que conduzem ao 

encanto pela leitura literária. 

 Apesar das concepções equivocadas a respeito do DL e sua exclusão em muitas aulas 

de leitura, ele se apresenta como instrumento contributivo para o ensino da leitura, 

principalmente da leitura literária. Para Machado (2005, p. 64), 

 

Os diários em geral são vistos como artefatos que podem se constituir em 
instrumentos para a descoberta das próprias ideias, para o desenvolvimento 

da crítica e da autocrítica, para o planejamento e preparação de um produto 

final, para a construção da autonomia do[a] aluno[a] e para o 

estabelecimento de relações mais igualitárias entre os[a] participantes das 
interações escolares.   
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Essas ações suscitadas pelo DL podem ser vistas como o maior diferencial desse 

instrumento, visto que é concedida a oportunidade de dar “voz aos/as educandos/as”, opondo-

se, assim, a um modelo de ensino que atribui aos/às professores/as, em uma sala de aula, os/as 

únicos/as detentores/as do saber.   

O DL não pode ser confundido com o diário íntimo, sendo este gênero privado e 

através do qual seu/sua autor/a revela intimidades, às vezes segredos e sentimentos pessoais, 

além de ter seus escritos datados. Já o DL pertence ao gênero público, pois faz parte da área 

educacional e alcança outros espaços de divulgação, tais como Twitter, blogs, entre outros. Na 

produção do DL, conforme afirma Machado (2005), “[...] o[a] leitor[a] se coloca no papel de 

quem está em uma conversa real com o[a] autor[a], realizando operações e atos de linguagem 

que, habitualmente, realizamos quando nos encontramos nessa situação de interação” 

(MACHADO, 2005, p. 64). Dessa forma, o DL torna-se uma escrita de reflexão do/a leitor/a 

sobre o próprio ato de ler. 

Em suma, por tais razões, propomos a adoção do DL a fim de que os/as educandos/as 

possam ler as narrativas de ficção e, após cada leitura, produzir o DL como uma forma de 

expressar suas impressões referentes à leitura, dialogar com os elementos do texto narrativo, 

compartilhar, através de rodas ou círculos de leitura, nos termos de Cosson (2018), essas e 

outras impressões com os/as colegas de classe e com o/a professor/a.  

 



38 

 

4 METODOLOGIA  

 

4.1 Contexto de pesquisa – a escola e os/as educandos/as  

 

O público-alvo que deu origem a este trabalho foi uma turma do 7º ano do ensino 

fundamental II, composta por 36 educandos/as, de uma escola pública localizada no litoral sul 

do estado de Alagoas (FIGURA 1), em município com aproximadamente, 11.536 habitantes 

(IBGE, 2012).  

Ainda que as atividades elaboradas e descritas no caderno pedagógico não tenham  

sido desenvolvidas na escola, devido aos fatores pontuados na Introdução deste trabalho, não 

é possível omitir importantes dados da escola onde esta professora leciona há 14 anos, tendo 

em vista ser nosso locus profissional, ou o fato de ter estimulado a elaboração desta pesquisa. 

O caderno pedagógico será aplicado a essa realidade didático-pedagógica vivenciada pela 

autora assim que a participação da turma se dê de forma mais efetiva. 

A escola de que tratamos possui um total de seis salas de aula. A oferta de ensino é 

para os anos finais do fundamental, ou seja, do 6º ao 9º ano. Também abriga em sua estrutura 

banheiro adaptado para alunos/as com deficiência, (1) sala de recursos para Atendimento 

Educacional Especializado (AEE), acesso à internet, alimentação (merenda durante os 

intervalos); (3) salas de aula climatizadas, além da sala da direção/coordenação e da secretaria 

(FIGURA 2), equipamentos de suporte ao ensino, tais como (1) datashow, (1) impressora e 

(2) notebooks; (1) cantina (FIGURA 3). As salas que ficam nos fundos da escola (FIGURA 4) 

não possuem aparelhos de ar condicionado, funcionando com ventiladores de parede que, 

muitas vezes, atrapalham a aula com o barulho gerado, mas também porque não refrescam o 

ambiente como deveriam, principalmente com a elevação da temperatura no verão. 
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FIGURA 1 – Foto da escola em que atua a professora-pesquisadora 

 

 
                           Fonte: acervo pessoal da autora, 2019. 

 

 

FIGURA 2 – Corredor de acesso a quatro salas da frente e aos banheiros dos/as 

educandos/as 

 

 
                           Fonte: acervo pessoal da autora, 2019. 
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FIGURA 3 – Frente da cantina 
 

 
                           Fonte: acervo pessoal da autora, 2019. 

 

 

 
 

FIGURA 4 – Salas de aula dos fundos 

 

 
                           Fonte: acervo pessoal da autora, 2019. 

 

Ainda não há biblioteca na escola, apenas uma sala reservada, a qual se assemelha a 

um depósito, com alguns livros paradidáticos enviados pelo MEC e outros materiais a espera 

de organização e finalidade (Figura 5). Este fato contribuiu, também, para a constituição da 

problemática da pesquisa originária desta dissertação, visto que a inexistência de uma 

biblioteca escolar acarreta desestímulo para a leitura dos/as educandos/as e, em alguns casos, 

de professores/as também, por não ter acesso a livros em casa ou na escola. Os livros que 

chegaram à escola até o ano de conclusão deste trabalho não eram selecionados, sequer 
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organizados por faixa etária ou série, muito menos divididos entre livros literários e outros 

gêneros.  

Essa ausência de espaços individuais e coletivos de leitura, tais como biblioteca e sala 

de leitura, é um fator a mais que prejudica a prática de leitura literária e, em decorrência disso, 

o letramento literário. O fato chama a atenção para a importância de um trabalho em sala de 

aula mais focado na literatura, tendo em vista que o espaço da biblioteca possibilita o acesso a 

um “barulho necessário, de dentro para fora”, nos termos de Canônica (2016). Abaixo, a 

imagem da sala onde os livros e outros materiais são armazenados: 

 

FIGURA 3 – Entrada da sala dos livros 

 

 

                                     Fonte: acervo pessoal da autora, 2020. 

 

Apesar de da promulgação da Lei nº 12.244/2010, que “[...] dispõe sobre a 

universalização das bibliotecas nas instituições de ensino do país” (BRASIL, 2010) e 

determina, em seu art. 3º, a efetivação de bibliotecas em todas as escolas públicas e privadas, 

até maio de 2020, ano de conclusão de nossa pesquisa, muitas instituições de ensino do 
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município ainda não dispõem de salas ou estrutura para tal realização – dentre elas a nossa. 

Além da ausência de espaço próprio para a leitura, a escola também não dispõe de uma boa 

estrutura para recreação, eventos e muito menos para atividades de educação física dos/as 

educandos/as (Figura 6). Quando as aulas são práticas, eles/as são conduzidos pelo professor 

ou professora de educação física para o ginásio poliesportivo que fica por trás da escola.  

 

FIGURA 4 – Espaço para recreação e merenda 

 

 
                           Fonte: acervo pessoal da autora, 2019. 

 

 

FIGURA 5 – Espaço para recreação 

 
                             Fonte: acervo pessoal da autora, 2019. 

 

FIGURA 6 – Espaço para recreação 
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                                  Fonte: acervo pessoal da autora, 2019. 

 

A escola funciona nos três turnos: matutino, vespertino e noturno. Mas o último foi 

reservado para a Secretaria de Educação (SEDUC) do Estado, a qual separou algumas turmas 

do ensino médio para terem aulas na nossa escola, assim como acontece em outras escolas no 

município, devido a falta de prédio próprio para ser usado como escola estadual no mesmo. 

Não há na instituição laboratório de informática, nem de ciências, assim como não há 

biblioteca, conforme informado anteriormente – a escola dispõe de pouca estrutura. Um fato a 

ser destacado se refere ao único projetor de multimídia existente na instituição, raramente 

utilizado pelos/as professores/as pela necessidade de ser levado para a sala de aula e instalado 

pelo/a próprio/a professor/a, com a montagem do aparelho consumindo um bom tempo da 

aula. Sem contar que, por vezes, o aparelho sequer funciona. Por esses motivos, a maioria 

dos/as professores/as prefere ministrar as aulas de forma expositiva, com o auxílio da lousa e 

do livro didático, apenas.  

Os/as educandos/as da turma que me despertou a reflexão sobre leitura literária na 

escola e, consequentemente, instigou a realização desta pesquisa, moram em diferentes 

lugares do município: centro, região lagunar e praia. Muitos/as deles/as são de povoados mais 

distantes do centro, como por exemplo, Lagoa Azeda. Concentra-se nesse local a maioria dos 

pescadores da região, pela proximidade com o mar e as embarcações. Outros/as residem em 

bairros próximos, vizinhos ao centro, onde fica situada a escola, mas assim como os/as 

estudantes de Lagoa Azeda, eles/as também precisam chegar à escola no ônibus escolar. 
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Aqueles/as que moram no centro da cidade vão a pé e demonstram ter uma melhor condição 

social e econômica. 

Não há repetentes na turma, nem estudantes fora da faixa etária. O quantitativo de 

educandos/as reprovados/as é baixo em todas as turmas da escola. Aqueles/as que não passam 

pela aprovação do conselho escolar são os/as que recebem reclamação dos/as professores/as, 

por não demonstrarem interesse e compromisso com a aprendizagem, bem como por 

indisciplina. 

 

4.2 Procedimentos de pesquisa 

 

Após a contextualização do espaço e das condições da escola em que atuamos e dos/as 

educandos/as, iniciamos, progressivamente, o levantamento do material teórico a partir das 

indicações da orientação, além de outras buscas realizadas para a pesquisa bibliográfica 

visando o aperfeiçoamento didático-pedagógico de professores/as de LP no ensino de 

Literatura.  

Assim, apresentamos nesta seção o quadro sinóptico do caderno pedagógico, 

denominado “Minhas impressões literárias: entre contos e diários de leituras”. Ele é 

composto por cinco contos literários: No retiro da figueira, de Moacyr Scliar; Dezembro no 

bairro, de Lígia Fagundes Telles; Aprendizado, de Luiz Vilela; Felicidade clandestina, de 

Clarice Lispector; e A máquina extraviada, de José Veiga. É fundamentado na concepção de 

que a experiência literária possibilita a humanização, a postura crítica do/a leitor/a e a 

construção de sentidos acerca das práticas sociais, isto é, o letramento literário. 

 

4.2.1 Etapas do caderno pedagógico 

  

Propomos que este material seja desenvolvido por professores/as de LP em turmas do 

7º ano, para as quais sugerimos o planejamento que está dividido em cinco etapas, com uma 

ou duas aulas cada uma, resultando no total de 07 aulas
4
. O quadro sinóptico abaixo apresenta 

como será desenvolvida a metodologia proposta. 

 

Quadro 1 – Síntese do Caderno Pedagógico Minhas impressões literárias: entre contos e 

diários de literatura 

                                                             
4 Faz-necessário destacar que o caderno faz sugestão de tempo e tipo de atividades, mas ressalta a importância da 

autonomia docente, considerando que cada turma é singular, e que fatores como espaço, tempo, condições 

estruturais e materiais influenciam no desenvolvimento de quaisquer atividades escolares. 
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CADERNO PEDAGÓGICO  

MINHAS IMPRESSÕES LITERÁRIAS: ENTRE CONTOS E DIÁRIOS DE 

LEITURA 
 

APRESENTAÇÃO (p. 5-6) 

ORIENTAÇÕES INICIAIS (p. 7) 

1ª ETAPA -  Diários e discussões (p. 8 -24) 

AULA 1:  

APRESENTANDO O DIÁRIO E O CÍRCULO 

DE LEITURAS (p. 11-21). 

 Slides sobre Diário de Leitura (p. 13-20); 

 Questionário do educando – hábitos de leitura 

(p. 21). 

AULA 2:  

NARRATIVAS LITERÁRIAS (p..22-24) 

 

 Indicação de leituras teóricas (p. 24). 

 

2ª ETAPA – Sonho ou prisão? (p. 25-33) 

AULA 1 (p. 27-30) AULA 2 (p. 31-33) 

3ª ETAPA – Céu sem estrelas (p. 34-37) 

AULA 1 (p. 36-37) 

4ª ETAPA – FELICIDADE E FRAGILIDADES HUMANAS (p. 38-45) 

AULA 1 (p. 41-45)  

5ª ETAPA – FINALIZANDO  (p. 46-50) 

AULA 1 (p. 48-49)  

ANEXOS – CONTOS LITERÁRIOS (p. 50-79) 

“No Retiro da 

Figueira”, de 

Moacyr Scliar 
(p. 51-55). 

 

“Dezembro no 

Bairro”, de 

Lygia Fagundes 
Telles (p. 56-

64). 

“Felicidade 

Clandestina”, de 

Clarice Lispector 
(p.65-68). 

“Aprendizado”, de 

Luiz Vilela (p. 69-

74). 

“A Máquina 

Extraviada”, de 

José Veiga (p. 75-
79). 

Fonte: Autora, 2021. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Aqui, finalizamos todo o percurso que constituiu a elaboração do caderno pedagógico 

literário apresentado na dissertação. Nosso trabalho de pesquisa, contudo, não está concluído, 

pois agora as expectativas se voltam para as ações práticas, contidas em nosso material 

didático, que serão realizadas por mim, e espera-se que por distintos/as professores/as de 

Língua Portuguesa que terão acesso a esse material, incluindo os/as professores/as da escola 

onde leciono, local que me despertou para este trabalho. 

 Diante de uma escolarização inadequada e de concepções equivocadas que percorrem 

o ambiente escolar a respeito do ensino de literatura, reconhecemos que muitos/as 

professores/as poderão encontrar alguns desafios, que serão facilmente superados, se houver 

planejamento prévio, para a realização dos procedimentos e atividades sugeridas.  

 Alguns desses desafios são: a resistência dos/as educandos/as no início do 

funcionamento dos círculos de leitura; escassez de recursos tecnológicos; o estranhamento da 

comunidade escolar diante de uma prática pouco concebida nesse ambiente; e a carga horária 

da disciplina. Por esse motivo, é necessário conferir bastante atenção ao preparo e 

organização prévios – tanto das etapas quanto do tempo de cada uma delas, observando tudo o 

que está disposto no material –, para que não apenas o/a professor/a obtenha êxito, mas 

também, e principalmente, seus/suas educandos/as. 

 Durante as leituras para esta pesquisa, analisei com criticidade as práticas de ensino de 

literatura e, ao refletir, pude perceber que eu também não estava dando à literatura o devido 

lugar em sala de aula. E que o pouco interesse e apreço pelo texto literário notado entre os 

educandos/as era, na verdade, a forma como muitas vezes, nós professores/as, conduzimos o 

ensino de literatura. No percurso inicial desta dissertação, enxerguei nossa total absorção 

pelas exigências de um sistema escolar que, conforme explanado em outro momento, 

descaracteriza o texto literário. E deste modo o faz porque as necessidades do serviço escolar 

são: cumprir programações de documentos oficiais e priorizar a obrigatoriedade do estudo da 

gramática, em detrimento do ensino literário. Tal realidade faz reconhecer que, não somente 

nossos/as educandos/as, mas também outros jovens em idade escolar têm sido impedidos/as 

de desfrutar da leitura literária em sua essência.  

 Nessa perspectiva, visando práticas de letramento literário e o desenvolvimento da 

experiência estética com textos literários narrativos, foi pensado um caderno que pudesse unir 

a leitura por fruição e criticidade, o registro das impressões dessa leitura em um diário e a 

socialização ou compartilhamento dessas ações.   
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 Para compor esses procedimentos, foi escolhido, como gênero literário o conto, por 

suas narrativas envolventes, com sucessão de acontecimentos que despertam a curiosidade e o 

interesse humano, e por apresentar temas ligados à realidade dos/as educandos/as. Nesse 

sentido, foram priorizados temas direcionados à faixa etária daqueles/as no 7º ano do ensino 

fundamental II, ou seja, jovens entre 11 e 13 anos.  

 Em um ano atípico e pandêmico, tivemos a esperança de que brevemente tudo voltaria 

ao normal e que as propostas do caderno pedagógico elaborado poderiam ser postas em 

prática na sala de aula. Entretanto, não foi o que aconteceu. A pandemia perdurou, e a 

primeira versão deste caderno não dispunha de opção de ensino on line. Outro fator 

preponderante foi a ausência de retorno da maioria dos alunos durante as aulas no modo 

remoto. Instigada por minha orientadora, Profa. Dra. Lígia Ferreira, a refletir sobre novas 

possibilidades de aplicação dos procedimentos e atividades, que pudessem ser realizadas 

também por professores/as de diferentes escolas da rede pública, reformulei algumas etapas 

do caderno para ressignificar o trabalho com os textos literários. 

 Desse modo, a construção de cada etapa foi um grande desafio, porque não foi 

pensada somente para mim, em meu contexto escolar, o qual despertou-nos a percorrer o 

caminho de pesquisa descrito nesta dissertação. Mas foi também, e, principalmente, pensada 

para todos/as os/as professores/as de Língua Portuguesa. 

   A mudança no cenário educacional, de ensino presencial para o remoto, também nos 

fez refletir sobre as possibilidades disponíveis para o ensino de literatura. Diante de aulas 

online, como profissional da educação, senti-me na obrigação de buscar apoio nas tecnologias 

para ministrar as aulas com segurança. Nesse sentido, reconhecemos que o celular, antes um 

inimigo dentro da sala de aula, tornou-se importante instrumento neste momento tão difícil 

para as relações sociais, em especial para a educação.   
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APÊNDICE A – IMAGENS DO CADERNO PEDAGÓGICO “MINHAS IMPRESSÕES 

LITERÁRIAS: ENTRE CONTOS E DIÁRIOS DE LEITURAS” 
5
 

 

                                                             
5 Este caderno pedagógico foi elaborado no programa Power Point. As imagens apresentadas neste apêndice 

estão dispostas tal como no caderno de origem.  
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ANEXO A – OFÍCIO PARA A DIRETORA DA ESCOLA ACERCA DO 

DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA  
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ANEXO B – DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE PLÁGIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


